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PROLIFERAÇÃO AEDES AEGYPTI

Tangará da Serra 
apresentou nos últi-
mos anos um cresci-
mento significativo de 
construções de novas 
casas. Porém, junto 
com o aumento das 
obras, algumas resi-
dências foram aban-
donadas antes mesmo 
de serem concluídas, o 
que facilita o acúmulo 
de lixo. Garrafas, ar-
mários, sacolas e até 
mesmo baldes cheios 
de água são algum dos 
materiais que fazem 
parte do cenário de 
uma construção aban-
donada, localizada 
no bairro Tarumã. De 
acordo com um mora-
dor da região, que pre-
feriu não se identificar, 
a situação é preocu-
pante. “É prejudicial, 
pois com as chuvas se 
tornam potenciais cria-
douros do mosquito da 
dengue”, reclamou o 
morador, ao lembrar da 
proliferação do Aedes 
aegypti em Tangará da 
Serra, que apresentou 
recentemente no mu-

nicípio um aumento 
significativo nos casos 
suspeitos. “É preocu-
pante, pois os donos 
deveriam ter a cons-
ciência. Se não podem 
mais dar continuidade 
na obra por proble-
mas financeiros, que 
ao mesmo mantenham 
o local limpo para que 
doenças não aumen-
tem aqui em nossa ci-
dade”, enfatizou.

Segundo informa-
ções do Coordenador 
da Vigilância Sanitá-
ria, Edvaldo Carnaúba, 
o número de denún-
cias sobre esses casos 
são grandes em Tanga-
rá da Serra, totalizan-
do já aproximadamen-
te mil notificações. “O 
Código de Posturas em 
seu artigo 126 cita que 
nenhum terreno ur-
bano, mesmo murado, 
pode ser mantido em 
qualquer tipo de entu-
lho ou procedente com 
matagal ou ainda água 
empossada. Através 
de denúncias e com o 
trabalho feito diaria-
mente pelos fiscais da 
Vigilância Sanitária, os 
proprietários de terre-
nos que se encontram 

em situação de falta de 
limpeza e manutenção 
são notificados. A par-
tir disso, tem um prazo 
para ser cumprido e se 
não foi atendido, o pro-
prietário será atuado 
com uma multa”, expli-
cou o coordenador, des-

tacando que um estudo 
está sendo realizado 
para que uma nova re-
gra de notificação seja 
implantada em Tangará 
da Serra. “Essa (nova 
regra) dará o prazo de 
48 horas para que o pro-
prietário limpe o imó-

vel. Não sendo feito, a 
multa fica entre R$ 1 
mil a R$ 30 mil”, disse.

“Lembrando que os 
proprietários que são 
os responsáveis de 
manter limpo as re-
sidências, terrenos e 
construções.  A partir 

de quando alguém joga 
algum tipo de lixo, 
acumula animais pe-
çonhentos e ainda co-
labora com a prolifera-
ção do Aedes aegypti, 
que está preocupando 
o município”, con-
cluiu.
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Construções abandonadas 
acumulam lixo em Tangará da Serra

Vários tipos de lixos fazem parte do cenários de várias construções abandonadas em Tangará da Serra


